
Belo Monte, a idade da pedra
RICARDO ABRAÍ t IOVÂY

Enquanto a vanguarda
tecnológica global se apoia na
física quântica, insistimos na
energia mecânica da pressão
da água sobre turbinas

teÌam-se as oscilações naturais de
seu níveì e destróise o equilíbrio
que permiüu sua exfiaordinária bio-
diversidade, sobre cuia base flores-
ceram comunidades indígenas e ri-
beirinhas com cultura fundamen-
tada no respeito à íloÍesta e ao fio.

A popuìação que está aìém da
barragem não será inundada, mas
verá seu rio e suas possibilidades
de sobrevivência minguarem. No
entanto, náo é sequer considerada
objeto de compensação financeira
pelo consórcio que lidera a obra.

Outra perda é de natureza políti
ca, Belo Monte fortalece um mode-
Io de obra gigantesca que concen-
üa energia num só locaì paradepois
distdbuí-la. O prejuizo democráü-
co é duplo. Primeiro, como a obra
envolve basicamente atores públi-
cos contÍatando gÍandes empreitei-
ras. as chances de corrupção são
imensas, e seus indícios já se reve-
lam em depoimentos pÍestados na
Operação Lava Jato.

Em segundo lugar, energia e po-
der vão continuar juntos, enquan-
to deixam de ser sinônimos em vá-

rios países. A revolução soìar abre
caminho a formas eficientes e des-
centralizadas de geração de ener-
gia a paÍtiÌ dos próprios domicílios,
fábricas, fazendas e escritórios.

Nos Estados Unidos, a energia so-
lar distribuída já é, em vários Esta-
dos, mais barata que as fontes con-
vencionais. Na Alemanha, em iu-
lho, houve dias em que mais de 700/o
da força gerada veio de fontes Íeno-
váveis, cuja propriedade é de asso-
ciações e indivíduos. E tudo isso
num país com menos área ensola-
rada oue o Brasil.

Estâ nara ser concedida a licen-
ça de operação de Belo Monte. Se-
rá um crime se ela for concedida
sem que as condicionantes em que
se apoia seiam cumpridas, como
mostra o impoÍtante dossiê produ-
zido recentemente pelo Instituto So-
cioambiental, Mas crime maior é
glorificar-se da permanência na ida-
de da pedra, aprovando as hidrelé-
tricas do rio Tapaiôs.

Ingessar na era da revolução so-
Iar é o primeiro passo para que o
crescimento brasileiro deixe de ter
porbase energética a destruição da
natuÍeza e do patrimônio cultural
dos povos que mais dela cuidam,
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O mundo nunca conheceu tão
grande deslocamento de teÍa e de
pedras como na construção da usi-
na hidrelétrica de Belo Monte, no
berço do rio Xingu, no Parâ. Pode-
se encarar esse feito como uma ü-
tória de nossa engenharia.

Mas não na segunda década do
século 21, em que a revolução solar,
os ganhos de eficiência dos gerado-
res eólicos e as formas modemas de
energia da biomassa mobilizam os
melhores cérebros e as mais ousa-
das atividades empresariais,

Em matêria de energia, o Brasil
encontra-se na idade da pedra, ou
seia, naquela em que se produz
energia removendo rochas e des-
viando rios. Enquanto a vanguaÍda
tecnológica global se apoia na fisi
ca quântica e na revoÌução dos se-
micondutoÌes, nós continuamos in-
sistindo na energia mecânica da
pressão da água sobre turbinas.

Esse contÌaste se toÌna tÍágico
quando se examinam as consequèn-
cias do oue se erzue em Belo Mon-
te. É umâ fonte dã enereia conside-
rada barata, mas o cusó só é baixo
por escamoteaÌ perdas irreparáveis.

Uma delas refere-se ao patÍimô-
nio socioambientaÌ da Volta Gran-
de do Xingu. Belo Monte é o mais
claro exempìo de uma tecnologia
que opera na natureza como um
exército inimigo.

Ao desviar o curso do Xingu, al-
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